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Prezados irmãos, a presente Sole-
nidade é, primeiramente, a exalta-
ção da glória de Cristo. Ele, que res-
suscitou e que venceu, concedeu à 
Virgem Maria, sua Mãe, que esteve 
sempre unida a ele, participar da sua 
vitória. Assim, ao fim de sua vida ter-
restre, Maria foi assunta ao Céu, isto 
é, elevada à glória junto de Cristo, 
que ressuscitou como primícias da 
nossa ressureição. É esta verdade de 
fé que celebramos hoje: Maria Ima-
culada foi assumida por Deus em 
sua inteireza, de corpo e alma. O que 
nela é realidade, para nós é esperan-
ça. Rezemos, hoje, pelas vocações à 
vida religiosa e consagrada, agrade-
cendo a Deus pelo “sim” precioso que 
tantos homens e mulheres ofertaram 
e ofertam a ele, semelhantes ao “sim” 
da Virgem Maria.
	
Procissão de Entrada (Fx. 39 – CD 1)
1. Tu te enfeitaste, com a luz dos as-
tros do céu, qual borboleta a voar, 
feliz em busca da flor, pousaste com 
muito amor, nos braços do teu Se-
nhor.
Linda Senhora, radiante qual sol 
das manhãs, queremos ser luz das 
nações, nos ensina, ó Mãe, a vida 
ao Senhor doar.
2. Co’amor materno cuida de nós, fi-
lhos teus e a todos que peregrinam 
juntos à pátria dos céus, roga por nós, 
Mãe de amor, e nos conduz a Deus.
3. Estrela guia, mais fulgurante não 
há. És Mãe de Deus e da Igreja. Am-
paro em seu caminhar. Em sua mis-
são, sê a luz, reflexo do teu Jesus.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 40 – CD 1)
CP: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a mor-
te, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 41 – CD 1)
Glória, glória! Anjos, no céu can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração Coleta 
Deus eterno e todo-poderoso, que 
elevastes à glória do céu em corpo e 
alma a imaculada Virgem Maria, Mãe 
do vosso Filho, dai-nos viver sempre 

atentos às coisas do alto para mere-
cermos participar de sua glória. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 42 – CD 1)
No Senhor, sempre darei graças. 
No Senhor, me alegrarei. Venham 
todos, não tenham medo. Muita 
alegria, o Senhor já vem! Muita 
alegria, o Senhor já vem!

1ª Leitura (Ap 11,19a;12,1.3-
-6a.10ab) (LI, p. 1037)
Do Livro do Apocalipse de São João
19aAbriu-se o Templo de Deus que 
está no céu e apareceu no Templo a 
arca da Aliança. 12,1Então apareceu 
no céu um grande sinal: uma mulher 
vestida de sol, tendo a lua debaixo 
dos pés e sobre a cabeça uma coroa 
de doze estrelas. 3Então apareceu 
outro sinal no céu: um grande Dra-
gão, cor de fogo. Tinha sete cabeças 
e dez chifres e, sobre as cabeças, sete 
coroas. 4Com a cauda, varria a terça 
parte das estrelas do céu, atirando-as 
sobre a terra. O Dragão parou diante 
da Mulher que estava para dar à luz, 
pronto para devorar o seu Filho, logo 
que nascesse. 5E ela deu à luz um fi-
lho homem, que veio para governar 
todas as nações com cetro de ferro. 
Mas o Filho foi levado para junto de 
Deus e do seu trono. 6a A mulher fugiu 
para o deserto, onde Deus lhe tinha 
preparado um lugar. 10abOuvi então 
uma voz forte no céu, proclamando: 
“Agora realizou-se a salvação, a força 
e a realeza do nosso Deus, e o poder 
do seu Cristo”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 44(45) 
(Fx. 48 – CD 1)
À vossa direita se encontra a rai-
nha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.  
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1. As filhas de reis vêm ao vosso en-
contro, † e à vossa direita se encontra 
a rainha * com veste esplendente de 
ouro de Ofir.
À vossa direita se encontra a rai-
nha, com veste esplendente de 
ouro de Ofir.  
2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi 
isto: * “Esquecei vosso povo e a casa 
paterna! Que o Rei se encante com 
vossa beleza! * Prestai-lhe homena-
gem: é vosso Senhor!
3. Entre cantos de festa e com grande 
alegria, * ingressam, então, no palá-
cio real”.  
 
2ª Leitura (1Cor 15,20-27a)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios 
Irmãos: 20Cristo ressuscitou dos mor-
tos como primícias dos que morre-
ram. 21Com efeito, por um homem 
veio a morte e é também por um 
homem que vem a ressurreição dos 
mortos. 22Como em Adão todos mor-
rem, assim também em Cristo todos 
reviverão. 23Porém, cada qual segun-
do uma ordem determinada: Em pri-
meiro lugar, Cristo, como primícias; 
depois, os que pertencem a Cristo, 
por ocasião da sua vinda. 24A seguir, 
será o fim, quando ele entregar a 
realeza a Deus-Pai, depois de des-
truir todo principado e todo poder 
e força. 25Pois é preciso que ele reine 
até que todos os seus inimigos este-
jam debaixo de seus pés. 26O último 
inimigo a ser destruído é a morte. 
27aCom efeito, “Deus pôs tudo debai-
xo de seus pés”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 51 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Maria é elevada ao céu, alegram-se 
os coros dos anjos.
 
Evangelho (Lc 1,39-56)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naqueles dias, 39Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-
-se, apressadamente, a uma cida-
de da Judeia. 40Entrou na casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 
41Quando Isabel ouviu a sauda-
ção de Maria, a criança pulou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. 42Com um grande 
grito, exclamou: “Bendita és tu 
entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre! 43Como pos-
so merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? 44Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou de 
alegria no meu ventre.

45Bem-aventurada aquela que 
acreditou, porque será cumprido, 
o que o Senhor lhe prometeu”. 
46Então Maria disse: “A minha 
alma engrandece o Senhor, 47e o 
meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador, 48porque olhou 
para a humildade de sua serva. 
Doravante todas as gerações 
me chamarão bem-aventurada, 
49porque o Todo-Poderoso fez 
grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, 50e sua miseri-
córdia se estende, de geração em 
geração, a todos os que o respei-
tam. 51Ele mostrou a força de seu 
braço: dispersou os soberbos de 
coração. 52Derrubou do trono os 
poderosos e elevou os humildes. 
53Encheu de bens os famintos, e 
despediu os ricos de mãos vazias. 
54Socorreu Israel, seu servo, lem-
brando-se de sua misericórdia, 
55conforme prometera aos nos-
sos pais, em favor de Abraão e de 
sua descendência, para sempre”. 
56Maria ficou três meses com Isa-
bel; depois voltou para casa. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Roguemos a Jesus Cristo, o Filho 
bendito de Maria Santíssima, que a 
elevou à glória do céu e a constituiu 
como nossa intercessora.  
Ass.: Senhor, que vossa mãe inter-
ceda por nós!

1. Ó Autor da Vida, que o Papa Leão 
XIV, nossos Bispos, Padres e Diáco-
nos, e todos os membros de vossa 
Santa Igreja, possam sentir em suas 
vidas e missões a proteção daquela 
que vos trouxe a nós.
2. Ó Cristo casto, pobre e obediente, 
que as congregações de vida religiosa 
e consagrada presentes em nossa Dio-
cese de Oliveira e no mundo inteiro se 
inspirem sempre no espírito de obedi-
ência a Deus, assim como a vossa Mãe.
3. Ó Salvador, que os doentes, pobres 
e sofredores encontrem, na devoção 
à Virgem Maria, a mesma alegria e 
conforto que Isabel encontrou ao ser 
visitada por ela, vossa Mãe.
4. Ó Senhor, que as iniciativas da Sema-
na da Família produzam ações concre-
tas em favor das famílias de nossa co-
munidade, especialmente aquelas que 
mais precisam do vosso amor.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Aceitai, Senhor Jesus Cristo, nossas 
preces e fazei que, a exemplo da Vir-
gem Maria, nos aproximemos de vós 
com um coração humilde. Vós que vi-
veis e reinais pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 52– CD 1)
1. Como vai ser? Nossa festa não 
pode seguir: tarde demais pra buscar 
outro vinho e servir.
Em meio a todo sobressalto, é Maria 
quem sabe lembrar: “Se o meu Filho 
está presente, nada pode faltar!” 
2. Mas que fazer? Se tem água, tem 
vinho também: basta um sinal! E em 
Caná quem provou: “Tudo bem!”
3. Como não crer? A alegria da vida 
nos vem quando os irmãos põem à 
mesa seus dons e o que têm.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas 
Suba até vós, Senhor, a oferenda de 
nossa devoção e, pela intercessão da 
Santíssima Virgem Maria, elevada ao 
céu, os nossos corações, inflamados por 
vosso amor, se orientem continuamen-
te para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio próprio, p. 781
Santo (Fx. 53 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Liturgia Eucarística
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CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Hoje a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, foi eleva-
da ao céu. Sinal de inabalável espe-
rança e consolo para o povo peregri-
no, ela é primícia e imagem da Igreja 
chamada à glória, pois não quisestes 
que sofresse a corrupção do sepulcro 
aquela que gerou, de modo inefável, 
o vosso Filho feito homem, autor de 
toda a vida. Por isso, unidos aos coros 
dos anjos, vos louvamos, cantando 
(dizendo) alegres a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sa-
crifício perfeito.
CC: Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem consa-
gradas a fim de que se tornem o Corpo e 
† o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presen-
ça.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa 
Leão, o nosso Bispo Miguel e o nosso 
Bispo Coadjutor Antônio, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei pro-
pício às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, pode-
mos rezar confiantes: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-

ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal de 
paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 54– CD 1)
1. Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria, que pela força do Espírito, 
conceberia a ti, Jesus, ela não hesitou 
logo em responder: Faça-se em mim, 
pobre serva, o que a Deus aprouver! 
Hoje imitando Maria, que é imagem 
da Igreja, nossa família, outra vez, te 
recebe e deseja, cheia de fé, de espe-
rança e de amor, dizer “sim” a Deus: 
Eis aqui os teus servos, Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar. E de ti, nosso Pai, ve-
nha o Espírito Santo de amor pra 
gerar e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai, ela foi es-
colhida para gerar-te, ó Senhor, que 
és origem da vida; cheia do Espíri-
to Santo no corpo e no coração, foi 
quem melhor cooperou com a tua 
missão. Na comunhão, recebemos a 
ti, Filho santo, e vêm contigo o Espí-
rito e o Pai sacrossanto. Vamos agora 
ajudar-te no plano da salvação: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
3. No coração de Maria, no olhar 
doce e terno, sempre tiveste na vida 
um apoio materno. Desde Belém, Na-
zaré, só viveu para te servir; quando 
morrias na Cruz, tua mãe estava ali. 
Mãe amorosa da Igreja quer ser nos-
so auxílio, reproduzir nos cristãos as 
feições de teu filho. Como ela fez em 
Caná, nos convida a te obedecer: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
4. De outra mãe, a Igreja, um dia nas-
cemos; pelo batismo, tua vida imor-
tal recebemos. Sendo fiel, conservou 
tuas palavras e transmitiu a nós, teus 
filhos amados, e a ti conduziu.  Vendo 
que os homens têm fome de amor e 
verdade, tantos são pobres e fracos, 
sem paz e amizade, deste à Igreja a 
missão de gerar-te nos corações: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Senhor, que nos alimentastes com o sa-
cramento da salvação, concedei-nos que, 
pela intercessão da Virgem Maria, eleva-
da ao céu, sejamos conduzidos à glória 
da ressurreição. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
Senhor Jesus, que nos ensinastes a 
partilhar o pão e sempre nos susten-
tais com os dons do vosso Espírito, 
concedei-nos comunidades vocacio-
nais vivas e perseverantes, que sejam 
testemunhas de unidade e despertem, 
nas novas gerações, o desejo pela Vida 
Matrimonial e Consagrada, pelos Mi-
nistérios Leigos e Ordenados. Susten-
tai-as no seu compromisso com uma 
catequese vocacional e com os cami-
nhos de especial consagração. Dai-lhes 
sabedoria para ajudar todas as pessoas 
no discernimento de sua vocação, por 

meio de um verdadeiro encontro con-
vosco. Maria, vocacionada do Pai, inter-
ceda por cada comunidade, para que, 
animada pelo Espírito Santo, seja fonte 
de santas vocações para a missão, no 
serviço ao Povo de Deus. Amém.

Hino do 5º Congresso Vocacional 
do Brasil
No encontro, em seu testemunho, 
compromisso da nossa missão: “co-
munidades vocacionais” partilhan-
do a Palavra e o Pão.
1. Nossa comunidade de fé faz a história, 
o caminho e missão. O lugar do encon-
tro marcado pra nascer e fl orir vocação!
2. O Batismo que marca o começo do ca-
minho a ser percorrido, que exige o fi el 
testemunho no trajeto da vida em Cristo.
3. A missão, nosso grande chamado! Não 
há outro caminho a seguir: se espera da 
comunidade a missão no pensar, no agir!
4. Nossa prece, clamor animado, para 
que o lugar especial, a paróquia, a co-
munidade, seja da vocação um sinal!

Bênção Final (p. 585)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
CP: O Deus de bondade que, pelo 
Filho da Virgem Maria, quis salvar o 
gênero humano vos enriqueça com 
sua bênção.
Ass.: Amém.
CP: Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Virgem, 
por quem recebestes o autor da vida.
Ass.: Amém.
CP: E vós, reunidos hoje para celebrar 
com fervor sua solenidade, possais co-
lher a alegria espiritual e o prêmio eterno.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Ez 24,15-24; Cânt.: Dt 32,18-21; Mt 19,16-22.
Ter.: Ez 28,1-10;  Cânt.: Dt 32,26-39; Mt 19,23-30.
Qua.: Ez 34,1-11; Sl 22(23); Mt 20,1-16a. 
Qui.: Memória de São Bernardo, abade e doutor da Igreja: 
Ez 36,23-28; Sl 50(51); Mt 22,1-14.
Sex.: Memória de São Pio X, papa: Ez 37,1-14; Sl 106(107),2-
3.4-5.6-7.8-9 (R. 1); Mt 22,34-40.
Sáb.: Memória da Bem-aventurada Virgem Maria Rainha: 
Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 1,26-38.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Animai, Senhor, as vocações em toda sua diversidade: leigos 
e leigas, consagrados e consagradas, seminaristas, diáconos, 
presbíteros, bispos e missionários. Fazei de cada vocaciona-
do um fi el anunciador do Evangelho, com zelo, alegria e dis-
posição para frutifi car o Reino em todo canto do mundo.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

A primeira palavra-chave que o texto-base do Congresso Vocacional 
traz para a nossa refl exão é a palavra ENCONTRO. A vocação é realida-
de relacional, que nasce do ENCONTRO com a pessoa de Jesus Cristo.
Na pergunta do sentido eclesial do encontro, a Igreja se reco-
nhece chamada a tornar-se comunidade vocacional. Desse 
modo, podemos observar a relação entre a Iniciação à Vida Cris-
tã e vocação. Nosso saudoso Papa Francisco se dedicou muito à 
compreensão e à promoção de uma cultura do encontro. Par-
ticularmente, ele nos ensinou que “a existência de cada um de 
nós está ligada à dos outros: a vida não é tempo que passa, mas 
é tempo de encontro”. Ele ressalta a importância de responder à 
situação de orfandade das juventudes com a criação de comuni-
dades ao modo de um lar, no qual a vida possa ser mais humana, 
fraterna e signifi cativa. Nesse contexto, percebe-se como que o 
encontro humaniza, resgata as pessoas e constrói comunidades.
A Iniciação à Vida Cristã é uma dimensão do processo de evan-
gelização, cuja missão implica iniciar, renovar e amadurecer cris-
tãos batizados e não batizados no encontro ou reencontro com 
um acontecimento: a Pessoa de Jesus Cristo.
No Batismo é que nos tornamos fi lhos de Deus, chamados a par-
ticipar da vocação do Cristo, tornando-se como Ele um dom para 
os outros. Na Crisma, confere-se o Espírito Santo, dom que o con-
fi gura mais plenamente a Cristo pela unção, marcando-o como 

enviado na missão que Cristo deu à sua Igreja. E, por fi m, na Cele-
bração Eucarística, cada fi el se une realmente com o amor divino 
e, sempre e cada vez mais, pode se reencontrar com a identidade 
pascal de sua existência, vocacionada e aberta à missão.
Logo, é importante compreender que o itinerário da Iniciação à Vida 
Cristã se encontra profundamente atravessado pelo acontecimento 
da vocação. Diante disso, São João Paulo II nos ensina que “a vocação 
não apenas orienta as ações da Igreja, mas defi ne sua própria essência”. 
Assim, em cada passo da Iniciação é que se realiza o chamado de Deus. 
Chamado de todo batizado a se confi gurar a pessoa de Jesus Cristo.  
Portanto, Iniciação à Vida Cristã e vocação fazem parte do mes-
mo processo e do mesmo itinerário, em que aquele que assumiu 
a fé, posteriormente precisa tomar uma decisão vocacional. O 
itinerário vocacional é a expressão de uma fé madura. Então, po-
demos entender que vocação é a maturação da fé.

Uarlei Cereda de Paula
Paróquia Santo Antônio de Pádua, 

de Santo Antônio do Amparo
Veja a formação online feita pelo Serviço de 
Animação Vocacional sobre o tema ENCONTRO, 
que se encontra no link: https://youtube.com/
live/c5qNy8o-EIY?feature=share

TEXTO-BASE DO 5° CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL
Comunidades vocacionais: encontro


